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Dodritio	 eu'. promoveg h/fitarn
Rem que rimar peo,fora eaberower; U o n.

RIO DE JANEIRO.

inata feira '-23 do COrrerite 9 Dia .Nata-
da Sereníssima Senhora Infanta D. 'Au-

1i. Jizts MAMA	 estiveráo embandeiradas
-5 fortalezas que defendem este porto, e as em-
arcaçAea de guerra adie SUMS	 que dtirá0

J.s salvas do . costume em obsequio de tão plau-
ivel Motivo,

ia ,Rrai junta do Conintrcia	 Agricultura
Fabri~ s Navegaga sr mandou a1-

17.....P. o seguinte

A' Real Junta do Commercio Aa-ricultn.
Fabricas e Navegação do' 'Reino do fira-

til, e Dontinios Ultramarinos baixou o Aviso
do theor seguinte:.— EL-REI Nosso Senhor Man-
dou remetter á Junta d.o Cornmercio Agricul„
tura , Fabricas e Navegação do Reino do Bra-
teil , a Copia, por traducção , da. Ordem em
Conselho ele Sua Magestade ritannica , de
vinte e oito de Maio proximo passado , e do
Deipacho de Lord Castrereergh- ao Consul Ge-
ral de- Sua dita 'Magestade nesta Corte , d 13
de Agosto , que a acompanha ; relativamente ao
Ca	 creio Estrangeiro , que para .o futuro se
pôde estabelecer com a Colonial Britanaka da
Ilha de ríeis : para que a mesma Junta
&Rue na sua , intelligencia , e o faça constar no
Corpo .do 'Comn3ercio. O que participo a V.

eird-Loria 'para o fazer presente na Tefe.sida

I Junta. Etens Guarde a Vossa Senhoria. PaçO
I em 4 de Dezembro de alga 7ht91915% ÁNUPTit

de -1/filanova Portugal.	 Senhor Luiz Ya.gé' de
CarvaMn Na,, Corte etc% Cari.
1 ,N I-14 u qe a QS 29 de Maio 'dê tt 19 , Estando
Presente Sia Alteza Real si Principe

Cousefhta; Porquanto pelo Acto pasado
nno 56 do Reinado de Sua Magettacie , que
em por título ( 4 Acto para continuar y e ex.-

tender as determinações de hum "km° de Sua
tigestaciç Reinante, a fim de regular o T

co o Cul/mirrei° dirWelo ao Cabo da .sBia
pera-ri , e daili para miaras partes ,até ao da
5 de julho de 1820, e ttambern para regular
o TraEco da ilha de Mouriejo " Sua Malgestado

n nr ho ris a do / ba?	 a com o parecer do
Conselho Privada, por meio de buiria, ou fluis
Ordens , que , haja de expedir de tempos em

rnpaa 3	 ;;-, dar aquellag Direcções , e fazer
aquelloà irtL,..-aíaçoes	 que, a Sua Magestade
Conselho parecerem mais convenientes e sauda-
vcis , a respeito do Trafico e Cornmersio, pa-
ra , e das Ilhas , Colonias , ou Lugares e Ter,
ritorios , e 'suas dependencias pertencçntes a
Sun Magestade , ou de que Elle está de posse,
em África , nu Asia a L ieste do CaESO da Boa
Esperança , à =excepção 'nnicareente das posses-
sões da Ccrnpanhia da India Orientai j não obs-
tante qualquer èeusa, que se contenha no Acto
passado aos doze armos do Rtinado de Sua Ma„
gestarle El-Rei Carias 11. , intitulado 44 Acto
pra animar e aUgmentar a censtrucç o navat,
e a navegaçrio 4 4 ou no acto passado aeS 7 e

annos do Reinado de Sua Ma testade EteRei
Guilherme 111. , intitulado 44 . Acto para preve,
nir fraudes , e aeformar ahtisOs no Trafico ,das



que outros artigos, que para ali; tenl-,in s;..
PlantaçUs 4 Ou em qualquer acto ou actos

a	 paerrele	 ,
Parlamento , que este -ião em vigor . relativas

	

	 ghrrente importados ,	 os mesmo
direito; , que se pagaríâo por sanellismcs arugos

ás Collonias e Plantaçiees, ou em qualquer ou- se fossem' exportados para taes Portes Estrae-
tro acto , ou actos Parlamentarios , lei , uso ,
ou costume de_ algum modo contraries : Su 1 geiree em Navios Britannicos.

Todavia por esta se Ordena além disto , que
Alteza Real o Príncipe Regente , em nome. e
da parte d Sua Maestade ,	 pelo perectr	 1 nenhum Navio Estrangeiro, a quem pelos termos

e	 g	 e 
com o parecer do Seu Conselho Privado , He 1 desta Ordem he permittido exportar hurna car-

ga tal da Ilha de Mauricio , ou suas depere
Servido Ordenar • cotrth por esta Ordena , que dencies 0 , poderá exportar essa carga para (Nal.
desde , e depois da data desta actual. Ordem ,
os Navies Britannicos , que chegarem a qual-	 quer das F'ussessões de Sua Magestade , mi ea.

	

quer Perto da Ilha de Mauricio , ou suas de-	 ra qualqueroutro Lugar, que náo seja hum Perto

	

pendericias , procedentes de qualquer Paie em	 ou Lugar pertencente ao Estado , ou Potencial,

	

amizade com Sua Magestad'e, e carregados com	 e quem o mesmo Navio pertence. E os tnui hon.

	

quaesquer artigos , nascidos e produzidos , ou 	
rados Lords Cornrnissarios do Thesouro de Sua

	

manufacturades nesse tal Pais (a excepçáe de	 Magestade ; e os Lorde Corretniesarios do Al-

	

todos os artigos , que se componhlo de algadie , 	
mirantado expediráõ as ordens necessatias , Se,.

	ferro, aço • ou lá de manufactura estrang,eirei-) 	 goteio respectivament e lhes toque. fomes BeI--

	

-terão permissão de 'entrar , e desembarcar suas 	 ler— Comino Martins Lage.

	cargas , e dispor delias nos ditos Portos , sujei- 	
Cópia --s Cicubr para os Consules de Stee

	tandoese áquelles direitos, que por cilas devo	 Magestade. Secretaria dos Negocios Estrangeiros

	

?ater. E além disto - se determina que - qualquer	 13 de Agosto de 18e. — Senhor. -- Sua Alte-

	

desses Navios Britannicos , que chegarem , co-	 ia Real O Prineipe Regente foi servido , pela

	

mo já está dito , terá() permissão para expor-	
Sua Ordem em Conselho de 28 de Maio passa_

	

tar para esse '. qaalquer - Paiz estrangeiro , que	 do , aqui inclusa e sanccionar certas modificações

	

esteja em amizade cone Sua Magestade , carga ,	 das Leis, que regulão o Comrnercio Colonial da

	

-que conste de quaesquer artigos aaseido3 , pra- 	 Gri Bretanha , nos Pontos, em que dizem MS-

	

Ar/LIZÍLIOS y ou manufacturados i Ilha de Mauri-	 peito á ilha de Mauricio.

	

-cio, Ou 6uas dependencias , ou quaesquer outros 	 Alli se determina ,_ que desde a data daqu 1.

	

-artigos ,. que para alli tenho sido legalmente im 	 B

	

-	 ia Ordem , os Navios ritannie6s , que chegarem

_portados , pagando aqueles direitos , que por 	 á Ilha de Mauricio vindos de hum Paiz que

-enes se deváo de pagar.	
esteja em amizade com Sua Megestade , e caí-

-	 Ire pó% esta sa Ordem Mérrf disto-, que -es	 regados com o 'products, d" esse Pais- „ devera5

Navios pertencentes aos Vassalios de qualquer	 Se r adrnittidos nos Portos daquella Colonia , po.

,Potencia Isetrangeira , que esteja em aMizade 	 dendo dispor das suas cargas
'
 e eeportar para

-com Sue Megesteste , a vai Putencia Estrangei. 	 esse tal Pauz o predileto da ili.b de Mauricio,

ia permittir que OS I'Ll. g.ring Britan kiicos flicá)	 Ou mercadores., que tenho sido legalmente im

o Cometereis)-, conv) dito está , entre os seus 	 portadas para a dita Colcinia de Mauricio ; der.

portos delia e de Ilha. de Mauricto pelos rTICS-	 minendo-se outrosim que as Embarcações per.

3111OLS termos , coute ep iodo Navios dessa tal	 tencentee aes Vassallos sie qualquer Putancia

Potencia Estrangeira , poderá 	 ae he n infido1 que permitia hu m igual com mercio ás embair-.
-igual importar para os Portos da Ilha de Mau-	 cações Britaanicas , terá() permissão de com-

.ricio , Ou suas dependencies , partin le de qual- 	 rciar domesmo modo entre a Ilha de Alou-

quer Pr:) do Pai, a q	 nque o tal Nevio peca- rido , e os Porteis dessa Potencia. Os Regula-

.ça , quaesquer artigos de vegeteção , produ_	 mentos , e restricçaes , com que este Cornmer-

cçáo , ou manufactura d esse Pau z ( menes os	 cio reciproco he, saneciortado
P
 são mais parti.

artigos compostos de algodão , ferro , aço, ou	 eularmente L- xiaradas na Ordem do Príncipe
.lã de manufactura estrangeira ) , e dispor dos	 Regente.
mesmos nos Portos da dita Ilha , e suas depen- 	 Eu já cornrnuniquei esta Ordem aos Mi-

denclas , pagando 0'3 mesmos direitos , que se 	 nistros das Potencies Estrangeiras, que residem
ãeveriáo (esgar por similhantes artigos , se fes_	 nesta Corte ; mas como possa decorrer tempo

sem transportados cl: esse Porto Estrangeiro em	 consideravel , sem que o Governo de Sua Al-

,Navios Britannieos : E cpe qualquer d' esses teza Real receba noticia das medidas , que 03

Navios Estrangeiros terá permissá r.> de exportar 1 Governos Estrangeiros j ulguem neeessario ado-

carga , que se componha de quaesquer artigos 1 ptar, , referindo-se- a esta Ordem ; tornou-se ne-
le vegetação, producto , ou mtnefactura da 	 cessario for4nalizar alguns arranjame ntos , pelos

Dila de Mauricio ou suas deperbieru'w ou, de_	 r

	

.	
quaee oGovernador da Ulla da Mauricio P°!

	

.	 .



dar execuçnN às Ordens 'de 3.kla A1te7a Rtal.
mio tste Cfr cial roceheo instiveçécs rz.ra
admittir nes Pk . Ttc,s da 111. a. ee

Agurrt Estrangdro
'
	não Tev t rd t, 1.urn2

rcidgo do Ccrisul	 Sua Magestade ttsi2en_
te no Porto', onde foi desp;,elidc, 	 as.tt
do que e GeteTÍ-10 daquellt Pair ,	 que o
tal Consul reside , prernulgcu Rclr;litasões
respondestes á Ordem do l'iincipe Regt. ute de
28 de Maio. Fm conscqt, encia ros cernu,u-
rico as Ordens do Principt Pcr.e , a fim
de que vos governeis seguneo as Instruc-ções

, que Sua Alteza Real mandou que fossem amer.
tidas ao Governador da Ilha de Mauricio , e
-para que façaes com que esta detertninatão se-
-ia conhecida pelas authoridades do Lug-zr, ,
ique estaes residindo. S. Senhor.- Vosso mui-
to ,obdiente e humilde ,Criado	 Assignado
Castlereagh. --- A. H. Charnberloin Escudeiro,
Consul Geral de Sua Magestade to Rio de

caneiro. —camiüo Martins Lages
E para que chegue á noticia de todos man-

-dou a dita Real Junta do Cornmercio annun.
• dar na Gazeta, e afixar o presente resta, e
•nas de mais Praças deste Reino do Brazi , e
Dominios Ultramarinos. Rio de janeiro */8 de

-Dezembro de 18t9.
Manoel Moreira de Figueiredo.

ALLEMANHA,

Fratrkjort jo de Setembro.

Agora que está findo o Congresso de Caris.
4ad I. se falta de hum novo Congresso em hen-
na , a Ern de confirmAr defi„; t i vamesite o ve
se discutia previamente em Carishdel. Í. scA,„_

„ Presidente da Sociedade dei Negociantes

.7s , ccrviden trèrs r5 ne, r,rer.nt.,:= t,...trut-
-eitos ,	 que cst5o 211.1 rr. fti.k.	 a z,111.7.;1.131-
..e no dia	 14	 de 5 SE l'11-, e. z) Z' 1" ;.. 	'. C, tt'crr' .17, 	 bLZ1 a
Cr n nwricação dc, grarce 7.-n rt:incL j;:ta o

I

, cer rrercir da ililimÉnht, A 1,:ils C.:11. dit":tiES tie

	

-	 in,iitarío	 ( i , N''.:!!'f11.,.	 ee	 Tc,,,g,v,'?- 	 o
- Conde .11 ,:uns,er ,	 f1 : .-,n4:e y P,.!.-et.) 	 per "Z.:CiA'C'h

Cidade de A 1J1U de Carhiad. Perern reuite. ou-
. Fressaráo ;t:a irdign“Cio t er aquelk pro-

a ;cnto
'
 e pt±licatão stus seu ...rumos nos

	

-	 pill.11ies,

rierna 1 4 de Siinné •

Extracto de ko,na Carta tartizular,
O Principe de Metinnich chegou a ia á

noite.,
As importantes negociações ccmeçadas em

Cari:tad , continuarão nesta Capital pelo 'inver-
no. Espertlo-Ée aqui muitos diplomatieos _dile-
mijes. M. de ,Gertz el-..egou Segunda feira , e
'.a de continuar a ter çarte raguelles trvibalhos,,

- t'., tcm por etieeto a completae deF-nitiva
crganisação da Èederação Gim:enjoa. Falia.se
da forma: 0'o de hum exercito de execução , tque
ha de estar ás ordens da Dieta.

A'. E. No dia 18 do cErrntc ahiráo loa Cola;
nos Eríceiros no Navio Conde de Peniche, com-
boiado peio Brigue Principeúnho; os qUaCS Co-
lenh.)s aegarío a este Pelle , no dia 7 ip em o

tresmo Navio com 7 0 dias de viegem :I vindos
ila E P iceira por Ordem de - Sua Magestade , que
os rnsnda estabeltter" comcniesternente na- en-
seada das Goretes , onde se haviiio expresfa,
rEcrie ftito construir (azas â *,iiti da Btal Fa-
7tnda para esse Em. Porr.i.nto o mencionado Na-
vio ' ,ao fyt ern lastro	 como se disse na Ga
teta N.°' 102.

NOTICIÁS

ENTR "IDA S.
Dia 2 i do corrente.,.-- Rio da Praia ; r6

4iasF. Fr. Duqueza de Berry , „ Cora. o Cap.
x3e ¡lar e Guerra Droualt. Fortsrme,u)h

'
 .19

-dias ; T. Ing. Cormandel , Com. James Dor!.
rue , degredados. — Bruto!; 54 dias ; 13. hig.
IFiltont	 11/4(1. Rohere Pope , C. a Glover 211.2,c-

-*tand , amarras de ferro , ancoras e mantei-
Rio de S. João ; 3 dias ; B. Real doào

. Aian.el José da Silva , madeira e remos
para o Arcerial Real. Dito ; dito , L. Pie.

.dade Dois amigos , M. An.Nnio Pequim de Oh.
vara C, a Ánionio Ferreira de ihnerini

,
	 ma-

deira. — Dito ; dito	 L. S. João da Barra
I. Cipriana Nrs3d Cordilha	 C. ao	 ma-

deira e aSSIICk13. n-• Dito ; 4 dias ; L. Sarria
714	 Al.	 Fianco, C. ao M. , dito.
Dito ; 3 dias ;L. Concciçáo	 M. 2114. noel .hsí
.4r.fitines , C.	 , traáira e anca. — Di-
to ; dito , L. Sarda Rita	 M. 7s Ántonio
de idnfirade	 M. , dito. — Dito ; dito ,
L. S. jesé	 PArses C.ontia	 C.
a Ant ,:7nio C{,c1120 , madeira.— Car,:pos ; ç 'dias ;
L. Poder de Deos ,	 jacinio Gemes
C. a //ritanio Riz,s tí,felha, assucar e ag,oar-
dente. .-- Rene vente	 b aios ; L. St.r.ta Rija ,
A/ Rai'mundip	 O.fé Bastos , C. a Ántenio'
2,..,cticar e madeira. — »ha GruPde; 8 dias ; L.
Guia do ,rui M. josè Maria Pires , C. ao
Caixa, asoar'cicnte e c4ffe-... Cabo frio ; z diabi



L. ibm 7e.gar 	 jdapil.4 74a da Cunha
C. ao NI. , milho , assucar e apardente.

Dia 22	 Cronstadt ; 73 dias ; C. de
guerra Ra:. &radial , Com. Ponarçdin.
/herdam ; 49 dias ; G. Amer. rrajan
Fria , lastro. — LAndrrs ; 40 'dias ; B. Tu.
Olive Branck M. Henry Greatheal , C. a
&atol Plowee , stidros e fazendas. — Porei-In:uh ;
54 dias ; B. , lag. Mary, , M. Alará. Bell , C.
a -Samuel PIüIit, inuoiç5es d guerra.

Dia 23 dito.	 Itapemerim ; 2 dia; ; 8.
Coração de
C. a ¡inicia
agodente.
Afenoel Pa
Lima , dito. — Capitanía ; ç	 ; L. S. 1_19.ri

'CORCC1-01- • M. pcipiiris Francisco , C. »sé
Teixeira dos Santos tatagibl algodia e Ar-

:oz. — Arribada; L. Espirio SdP110 M. Fru-
chim 7oi4 de Almeida; sahio a 21.

Dia 2 t do ,:orrente.-- Pernamlfuco por Ta..:
are ; B. Triunfo , M. Joaquim Pcdro
, lastro. — Rio .de S. João ; L. E3pirita

M. Fructuoso pré de 41m:ida , las-
Parati; L. Senhora do Carmo, M. Ma..

noei Correia Pinto , $31.
Dia 2e dito.	 ilárinte Video e Buenos Ay.

res ; C. de guerra Icarus , Com. ir. II. Eliot.
caso frio ; L. S. lysé, M. Antonio
Oliveira, toucinho e roscas.

Dia 23 dito. — ; P L. Diczz!,ra,
C. Feirppe Sleiman. — Rio Grande ; S. Fe.
licidade , M. joareiln jore da Rocha , sal a

ucar.	 Paranagoã ; 8, Menalia	 M.
no,1 Días de Siqueira , fazendas. — Parati ;
Senhora de Monrerrate	 José Joaquim Pe.
reira	 rfarinha de trigo.

M. João Gon;.-lives Via/ma
fé .Éerreira Pacheco . assucar e

5 dias ; L. Concei0o ,
, C. e, D. H.Qza	 rmina de

1n111~111~	 ne~igi nnn••.~~ffik ~.~.nn •naemen	 1•n••m~.~.~..

AVISO S.
Vende.se no Engenho novo hu,na chcL..a.ra sita na estrada da serra , com 50 braças de

frente, .e soo de fiando , terras propr is , c.rt i , e p1anta4la 	 e assina mais huma vargem de-
fronte , foreira. ao Tenente Corninel	 7eo.loro de 1ruajo , quem a quii.er comprar , di-
rija-se a Joaquim Caetano Fern yuks Plobeiro , mira kr ri ri	 do Sabl9 junto á ca

Rodrigo jiJré. Lopes faz publi	 i	 u rki.1 Detr,ri do Ilospicio N. 4. , se venA In
-talangas grandes para relogius , e vi.ir ).; 	 e chNrabnia g. , mui to barato.

Luiz Nicolão Dufrayer , rua	 ‘.1.3	 2	 pua 'eco ler bolacha em barri--,
-iras de superior qualidade , carne de v,ica e .1	 til,.	 vinho .4ai 'teias pa q , e ou-
(TOS rnuitos generos proprios para consturt -n“ 	 , e lie venderá tudo por preços cum-

os.
Vende-	 ma morada de criz2R terreli na Ci irvie , quem a qui2er comprar d-lrip.ae

á ma do Cano , a tratar com j41J ilnl,ontto d Cos!,z 4.5neid4	 . morador nas c4Las
N. 13..

Quem tylit.er ewnprar para fóra di terra !hm m -)lacr,10. seria molestias , de ;Jade de 18 an-
-nos POLAC) indi5OI infingr;;,	 tiC na0,)	 ,	 sii* i)u1itara no 1 IN" da
-Gloria N.° 9 . , ou bie	 mr.,34C„ ui..brálnr n,‘ caza immediata , ou na Moeda até ás
duas horas ; o dito escriv	 se acha na Clrfas4rç; , s.nle‘çác..

N.) dia 1 4 de Deza-nbro, perdeu-se hu..1 hilhJte	 Lteri d Real Theatro , do
N,0 3 8 2. 4 de preço de93O. , sucab o ac!lat 	 Arnia-se á lia de	 Alues Carqueja , jun.
to á corJoaria de Palongo , pois estia dadas as provi,:lencias para na 	 r pago ,no cazo que

.saia corta premio.
VeídC-se I1W111 escrava

caza , querr a quizer dirija-se á
lar COM Led% ;PÁ do ibnaral.

Quem quizer carnprur burra mulato de idade de / 9	nos , official de Alfaiate , procure
na rua da Cadeia . lado esquerdo N. 64. , a salair ao lar, da Carioca	 em humas cazas
dois andares.

Vende-se hur.rn preta de idade de 2 ,5 anrios , que coze e engoma lizo e de pregas, e
cozinha ; tern boa figura , e tão tern vicio ne.rx molestia

:.4/". tatIda N.° se ,	
quem	 na quizer comprar procure

rua da	
a

No dia o2 de Dezerdaro perdeo..se hl" n rnadeque novo , vict.lo de An uola do no
-me Francisco . vestida de calças e ca .nizas d ri .;cab ; quem o acha g ge queira entrega-'o na rua

Direita N.° 37 kdo do mar onde receberá, alviçaras.
111ffirewn~..'	 •n••nn••• 	 - •	 '..e.bair 	

RA O DX JANEIRO	 IMPRE	 REUIA.

sabe coga:nar , lavar ,Co1h3r , e do arranjo de huma
de D. Manoel , na lo; t do Corráro da Caza Real a fal-


